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1. INTRODUÇÃO 

A dengue é uma doença infecciosa febril aguda, viral, que possui quatro sorotipos 
circulantes no Brasil ( DENV-1, DENV-2, DENV-3 e DENV-4). A transmissão ocorre por 
meio da picada de fêmeas de mosquitos do Aedes aegypti (Meira et al., 2021). A Organização 
Pan-Americana da Saúde (OPAS) relatou aumento na incidência de dengue nas Américas, 
com  2.070.170  registrados pelo Brasil (OPAS, 2020).  

Dado o impacto da doença, que pode evoluir para casos graves e óbitos,  este trabalho 
visa determinar a tendência temporal dos casos de dengue no Paraná de 2014 a 2024, 
identificando fatores epidemiológicos associados à incidência, letalidade e variação dos 
sorotipos. 

 
2. METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo ecológico, transversal e descritivo, baseado nos casos de dengue 
disponíveis no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), no estado do 
Paraná, Brasil, no período de 2014 a 2024. 

Os dados foram tabulados no Microsoft Excel®, e  compilados por meio do software 
SPSS, versão 22.0.  A matriz de correlação de Pearson foi utilizada para verificar relações 
significativas, variando variando de -1 (correlação negativa forte) a 1 (correlação positiva 
forte) sendo valores próximos de 0 ausência de correlação. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados cobrem o período de 2014 a 2024 e apontam variação significativa no 
número de casos de dengue. O número de óbitos apresenta média de 121, ocorrendo mais de 
700 óbitos em alguns anos. A distribuição por sexo mostra predominância feminina nos casos 
reportados, e os sorotipos prevalentes foram DENV 1 e DENV 2.  

Entre os achados, destaca-se a correlação entre o número de casos e óbitos (r = 0.99). 
O aumento na incidência da doença impacta na sua letalidade devido a superlotação do 
sistema de saúde, corroborando no aumento do número de óbitos devido à baixa 
resolubilidade da assistência (Lopes et al., 2004). 

Além disso, a variável população apresentou correlação moderada com o número de 
casos (r = 0.75), indicando que regiões mais populosas registraram maior número de casos, o 
que deve-se à urbanização acelerada e desordenada nessas regiões, que corroboram com a 
proliferação do vetor (Mendonça et al., 2009). 

Outro ponto relevante é a correlação negativa entre o tempo e o sorotipo DENV 2 
(r=-0.36), responsável pela maior parte dos casos de dengue grave (r=-0.36) (Rohani et al., 
2009). Em estudos laboratoriais o aumento de 2°C na temperatura reduziu o período de 
incubação dos sorotipos DENV-2 no vetor, sendo necessário aprimorar o atendimento nas 
regiões mais quentes do estado (Dias et al., 2010). 
 

 



4. CONCLUSÃO 
A dengue permanece um grave problema no Paraná, com variações nos casos e óbitos 

ao longo do tempo. A relação entre as consequências, o crescimento populacional e o 
aumento da temperatura e a transmissão do DENV-2 reforçam a necessidade de um sistema de 
saúde estruturado, melhores estratégias de prevenção e infraestrutura urbana adequada para a 
redução da incidência e dos impactos da doença no estado do Paraná. 
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